




–



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Diretoria do Instituto de Letras e Linguística

Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1U, 2º andar - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-
MG, CEP 38400-902

Telefone: (34) 3239-4162 - www.ileel.ufu.br - ileel@ileel.ufu.br
  

ATA

 
ATA DE AVALIAÇÃO DE DEFESA PÚBLICA DE MEMORIAL DESCRITIVO PARA A

PROMOÇÃO DE DOCENTE DA CLASSE DE PROFESSOR ASSOCIADO, NÍVEL C-IV PARA
A CLASSE DE PROFESSOR TITULAR, NIVEL D-1, DA CARREIRA DE MAGISTÉRIO

SUPERIOR.
 

 

Aos sete dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e cinco, foi publicada a
portaria DIRILEEL nº 481, que dispõe sobre a composição da Comissão Especial para
avaliação da defesa de Memorial Descritivo apresentado pela Profa. Dra. Cristiane
Carvalho de Paula Brito, como parte das exigências para promoção na carreira da
Classe de Professor Associado, nível C-IV para a Classe de Professor Titular, nível D-I,
da Carreira de Magistério Superior da Universidade Federal de Uberlândia.  A
Comissão foi designada, tendo como membros titulares, a saber: 1) Prof. Dr. Ivan
Marcos Ribeiro - ILEEL/UFU - (Presidente); 2) Profa. Dra. Paula Tatianne Carréra
Szundy - UFRJ; 3) Prof. Dr. Wagner Rodrigues Silva - UFT; 4) Prof. Dr. Júlio César Rosa
de Araújo - UFC e como Membros Suplentes: 1) Profa. Dra. Patrícia Vasconcelos
Almeida - UFLA; 2) Prof. Dr. Adair Vieira Gonçalves - UFGD; e 3) Prof. Dr. Ernesto
Sérgio Bertoldo - ILEEL/UFU. Aos dez dias do mês de setembro do ano de dois mil e
vinte e cinco, às quatorze horas, por meio remoto, a Comissão Especial de Avaliação
reuniu-se para avaliar o relatório de atividades e a apresentação de defesa pública
do Memorial Descritivo, intitulado "(Des)tecendo experiências na constituição de
uma professora universitária", apresentado como parte dos requisitos para a
promoção da classe de Professor Associado, nível C-IV, para a Classe de Professor
Titular, nível D-I, da Carreira de Magistério Superior, pela Profa. Dra. Cristiane
Carvalho de Paula Brito, tendo como forma de ingresso à sala o link:
https://conferenciaweb.rnp.br/sala/cristiane-carvalho-de-paula-brito. O Presidente
abriu a sessão, cumprimentando os/as presentes, elucidou as normas da defesa, e
em seguida passou a palavra à candidata. A candidata deu início à apresentação
pública do seu Memorial Descritivo à Comissão Especial às 14 horas.  Após a
apresentação, os membros da Comissão arguiram a candidata, avaliando o seu
Memorial Descritivo. Tendo por base os resultados da avaliação que foram discutidos
pelos membros da Comissão na ausência da candidata e observando a resolução
número 3/2017, do Conselho diretor - CONDIR, alterada pela Resolução SEI número
5/2018, do CONDIR, a Comissão Especial, após as devidas considerações,
apresentou o resultado final da avaliação considerando a candidata, Profa. Dra.
Cristiane Carvalho de Paula Brito, APROVADA. O memorial da Professora cumpre o
requisito: pesquisa, ensino, extensão e gestão, possuindo todas as qualificações
necessárias para a obtenção do título de Professor Titular da Carreira de Magistério
Superior da Universidade Federal de Uberlândia. Nada mais havendo a tratar, eu,
Prof. Dr. Ivan Marcos Ribeiro, presidente da Comissão Especial de Avaliação, lavrei a
presente ata que, após ser lida e  aprovada, foi assinada por mim e pelos demais
membros da referida Comissão. Atestando esse resultado, a Comissão Especial
encaminha a  presente ata à Diretoria do Instituto de Letras e Linguística - ILEEL,
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para que sejam tomadas as providências. Uberlândia, dez de setembro de dois mil e
vinte cinco.

Prof. Dr Ivan Marcos Ribeiro – (ILEEL UFU) - Presidente

Paula Tatianne Carréra Szundy - UFRJ

Prof. Dr. Júlio César Rosa de Araújo - UFC

 Prof. Dr. Wagner Rodrigues Silva - UFT

Documento assinado eletronicamente por Ivan Marcos Ribeiro, Presidente, em
10/09/2025, às 17:03, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Wagner Rodrigues Silva, Usuário
Externo, em 10/09/2025, às 17:33, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Júlio César Rosa de Araújo, Usuário
Externo, em 10/09/2025, às 19:50, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Paula Tatianne Carréra Szundy,
Usuário Externo, em 10/09/2025, às 20:31, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6669788 e o código CRC A480B2BE.

Referência: Processo nº 23117.045319/2025-19 SEI nº 6669788
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Às amigas e aos amigos que não cabem no rótulo ‘colegas de trabalho’: Maria de Fátima 











–







I’m Nobody! 

I’m Nobody! Who are you?

– –

Then there’s a pair of us!

–

– –

– –

To tell one’s name – –

Tradução de Márcia Biato incluída no livro “Perfil da Literatura Americana” (Org. Kathrin VanSpanckeren, 

https://poets.org/poet/emily-dickinson
https://emilydickinson.com.br/2019/01/11/im-nobody-who-are-you-e-suas-traducoes/


“ocorrido”, antes é da ordem de um acontecimento. Para ser experiência é preciso m



material para as aulas e de até fazer a chamada dos “alunos”. Também nas férias, recordo

outros foram aparecendo. Cheguei a dar aula de reforço até de matemática… só não



Ao longo de minha trajetória escolar, sempre fui considerada a “boa aluna”: dedicada, 

lágrimas por vezes derramadas com o “Querido, diário…” se tornaram motivo de risos para 

me fascinavam… não via a hora de estudar a lição da 



escrevendo… apenas na base da tão criticada “decoreba”. Anos depois, ao ler Paulo Freire, 

de mundo e que “ensinar e aprender não podem

alegria” (Freire, 2004, p. 142).  

ávida por aprender e “dominar” (em minha





seriam reprovadas no quesito “interesse” ou “motivação”, mesmo assim eu não faltava a 

de uma proficiência como a do “falante nativo”, bem como de uma pronúncia "impecável” e a 

professor em formação a “tomar um posicionamento diante das diversas concepções de 

língua(gem)” (Brito; Ribas, 2019, p. 31). Claro que não há garantias de que haverá qualquer 

“adesão” por parte do sujeito, mas resta

uma língua “apesar” das metodologias, dos materiais e até dos professores. Não quero com isso 

língua?) que não se pode mensurar. Novamente, nas palavras de Revuz, reitero que “é 

justamente porque a língua não é em princípio, e nunca, só ‘um "instrumento’, que o encontro 



enigmáticas” (Revuz, 1998, p. 217. Grifos da autora). 

ouvi de alguns professores do Ensino Médio frases do tipo: “Mas você é tão inteligente, por 

que não tenta Odontologia?”. Para minha sorte, minha deci

sentido, resistiu ao esquecimento… ou que talvez tenha se tornado memória justamente porque 

foi esquecido e incorporado de modo a se tornar um “sempre lá”. Ao colocar

‘ser professor de línguas’ ou ‘saber uma língua’ é –
–



“Ninguém” é preciso ser já “Alguém”.

https://poets.org/poet/emily-dickinson




corpo que começam os mundos... /…/





, “a

se profissionalmente” (Fairchild, 2

continuar e encarar a “missão”. Trago aqui esse episódi

sua “excentricidade”, o professor insistia para que déssemos uma chance para a autoria, para a 

Muitos mestres marcaram minha trajetória… suas aulas foram para mim fonte de 



A resolução 4/93 do Conselho Universitário da UFU instituiu o prêmio Domingos Pimentel de Ulhôa “ao melhor 
aluno dentre os que concluíram curso a cada semestre na UFU”. 

Título do projeto: “Conectores e a arquitetura do texto”.



quão importante são as vias “paralelas” ou não oficiais de formação. Indica que o currículo não 

“mundo lá fora” não lhe dissesse respeito. 

vi capturada pela “palavra”, seduzida pelo “poder da Palavra para fazer as met

corpo”, para fazer referência à epígrafe de Rubem Alves que abre esta seção.  Enquanto 

racionalidade neoliberal, para a qual só tem valor o que é “útil” ou lucrativo, a formação do 



pelo discurso da “otimização” e “eficiência” das instituições de ensino.

de apostar que “[n]este processo mágico pelo qual a Palavra desperta os mundos adormecidos 

se dá o nome de educação” (Alves, 1994, p. 44).

encantamento?), a que meu pai prontamente se opôs: “vá para o mestrado”.  Então eu fui.





“Filhos da época”. In: Wislawa Szymborska. Poemas. Seleção, tradução e prefácio de Regina Przybycien. São 



doutorado, era, pois, um “já lá” que habitava meu imaginário.

https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/303132


que as “regras do jogo”, isto é, as técnicas para a composição do texto estivessem presentes. 

chama de “escrita cosmética”, escrita essa de caráter inócuo por se tratar de um ato que não 

Investiguei imagens sobre o “ser professor” e sobre língua materna no discurso de licenciandos. 

que para Pêcheux diz respeito ao que, “face a um texto que 

necessita: a condição do legível em relação ao próprio legível” (1995, p. 52) 

https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/439493


que a “educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas trans

mundo” (Freire, 1979, p. 84). Confesso que às vezes me arrepio de pensar no modo como eu 

estaria, hoje, “transformando” o mundo caso não tivesse me permitido uma abertura para a 



abriu mão para se dedicar à criação dos filhos. Onde estava o “manual”, a “teoria” para cuidar 



a “LA brasileira certamente se distingue da LA de outros países em termos tanto dos objetos 

práticas utilizadas”. (Jordão, 2016, p. 11). Assim, sinto

poema que abre esta seção, “O que você diz tem ressonância, o que 

silencia tem um eco de um jeito ou de outro político”.  Senti







A opção pelas palavras “enlace” e “nós”, no título desta seção, decorre de meu desejo 



a ideia de “inédito viável” de Paulo Freire, que, a meu ver, envolve a possibilidade de 

do que conceituais, haja vista o próprio “princípio da indissociabilidade” entre os três 



http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0125006255369945


metodológico, mas é, antes de tudo, lugar de ‘gente’, que tem histórias, 
corpo, voz, dores, falhas… (Brito; Stafuzza; Santos, 2022, p. 6

–

–

freiriano. Para Freire (2013), “esperançar é levar adiante, e

fazer de outro modo” (Freire, 2013, s/p). Esperançar implica, pois, em resistir para reexistir, 

outros, olhares outros para os “mesmos” problemas. Trata

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0337850827957985




de sua própria “pesquisa”. Se a relação do professor com o saber é reprodutiva 

–



–

http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285


. Representações discursivas do ‘evento aula’: escrita e avaliação no estágio 

; MELO, L. C. Literatura (d)e (des)motivação: representações sobre o “bom 
professor” em relatórios de estágio supervisionado. 

aprende inglês no Curso de Letras. Fruto de uma espécie de “matriz de sentido congelada”, nos 

; RIBAS, F. C. “Como se forma um professor de língua inglesa”: reflexões a partir 

http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285


; NASCIMENTO, M. R.; HASHIGUTI, S. T. “A educação não pode parar" 

http://lattes.cnpq.br/7024272980833285


BRITO, C. C. P.; MARQUES, M. M. D. “Lugar de criança é na escola?”: educação, neoliberalismo 

BRITO, C. C. P. GUILHERME, M. F. F. “De repente nossas vidas mudaram da água para o vinho?”: 

BRITO, C. C. P.; MARQUES, M. M. D. “Educação (não) é essencial?”: discursos sobre a volta do 



–

http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/29460


http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://www.youtube.com/watch?v=x12ACt3an3s&t=7s


https://eduplay.rnp.br/portal/video/55065


https://books.scielo.org/id/kt2gz
https://books.scielo.org/id/kt2gz
https://www.andifes.org.br/institucional/redeisf/


–

http://lattes.cnpq.br/7024272980833285


– –

http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://eventos.ufu.br/ENPISF


“não burocrática” com o saber. O encantamento que constituiu minha formação 



–

“universidadesociedade”? (Brito e Ribeiro, 2025, p. 48)

– –

e propício para trazer à baila “as vozes do Sul” (Moita Lopes, 2006), para praticar aquilo que 

várias estudiosos têm chamado de “suleamento do conhecimento”. Kleiman (2013) no provoca 

a esse respeito, afirmando que “para fazer isso, devemos também questio

com a periferia?” (Kleiman, 2013, p. 55).



– –









http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://revistas.unisinos.br/index.php/calidoscopio/article/view/cld.2019.171.04
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://edufu.ufu.br/catalogo/ebooks-gratuitos/envelhecimento-e-modos-de-ensino-aprendizagem
https://edufu.ufu.br/catalogo/ebooks-gratuitos/envelhecimento-e-modos-de-ensino-aprendizagem


https://www.youtube.com/@lep_ufu




organizado em unidades, nas quais “há uma animação que funciona como tema central e 

relevância social” (Fagundes; Amado, 2020, p. 5). Como participante do projeto e vice

http://www.ppgel.ileel.ufu.br/pessoas/breno-rafael-martins-parreira-rodrigues-rezende
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/pessoas/breno-rafael-martins-parreira-rodrigues-rezende




Ivan Marcos Ribeiro, intitulado “Extensão na pós

”, em 

ou colaboradora ou mesmo como “ouvinte”, reforçam para mim o papel social e democrático 

/…/ a singularidade consiste em uma conquista; conquista esta que é 

https://seer.ufu.br/index.php/letraseletras/article/view/49537
https://eujournal.org/index.php/esj/article/view/14460




; GUILHERME, M. F. F. “Aprendendo inglês diferentemente do mesmo jeito”: 

“É uma diferença gritante": discursividade de professores 

espécie de “entremeio” teórico metodológico expresso em enunciados do tipo: “Isso não é 



Linguística Aplicada” ou “Isso não é Análise do Discurso”. A nossa aposta –

–



BRITO, C. C. P.; FRANÇA, T. M.; ANGELO, R. C. “É trabalhar ou morrer de fome”': 

Parte significativa dos “nós” que compõem os caminhos da pesquisa no ofício do 

orientados “o” 

aquilo que Riolfi chama de “uma premissa inerente da formação universitária”, a saber: “mudar 

do senso comum” (Riolfi, 2021, p. 163). Há um quê de verdade no dito jocoso de que o 



“Pra que serve o Inglês da escola?”: uma análise de propostas didáticas de leitura e escrita no Ensino 





Projeto 1
Imagens e Vozes em discursos midiáticos sobre o ensino de língua inglesa no Brasil 

(2013-2015)

Resumo: Este projeto visou promover o engajamento do aluno da educação básica em práticas 
discursivas que consideram a linguagem em sua dimensão histórica, sócio-cultural e política. 
Seus objetivos específicos foram: delinear as representações acerca do ensino-aprendizagem 
de língua inglesa, construídas no/pelo discurso midiático; investigar as vozes evocadas pelo 
discurso midiático, ao construir essas representações; analisar os efeitos de sentido produzidos, 
pelas instituições midiáticas, acerca do ensino-aprendizagem de língua inglesa; e discutir as 
possíveis implicações do discurso midiático, para o contexto de ensino-aprendizagem de língua 
inglesa.

Bolsistas do Ensino Médio que concluíram a pesquisa: 
Jullya Verônnyca Ferreira da Silva
Ana Carla Garcia Medeiros
Breno Augusto Batista de Santana

Projeto 2
Memória e discursividade em vozes de professores da escola básica 

(2015-2016)

Resumo: Este projeto teve por objetivo investigar representações acerca do “ser professor” e 
dos processos de ensino-aprendizagem, construídas por docentes da educação básica de 
diferentes áreas do conhecimento. Nossa proposta se justificou pela possibilidade de dar voz 
ao sujeito professor e estabelecer um gesto de escuta das memórias que o constituem enquanto 
profissional, oportunizando, ainda, o engajamento de alunos da educação básica em 
investigações de cunho científico que promovam a problematização de sentidos naturalizados 
e dados como evidentes, nas diversas práticas sociais de linguagem.



Bolsistas do Ensino Médio que concluíram a pesquisa: 
Herika Rayane Gonçalves de Oliveira Marques 
Marianna Ferreira Andrade
Giovana Quites Machado Resende
Laura Pazini de Matos Siqueira 

Projeto 3
Discurso e (in)visibilidade: a construção da informação na mídia 

(2016-2018)

Resumo: A partir da compreensão da linguagem como prática social, de natureza 
constitutivamente heterogênea, equívoca e opaca, este projeto visou investigar a construção de 
informação no contexto midiático, tendo em vista as inscrições discursivas de diferentes 
Instâncias Enunciativas Sujeitudinais (IES).

Bolsistas do Ensino Médio que concluíram a pesquisa: 
Isabela de Carvalho Cruz
Thais de Carvalho Cruz
Anna Júlia Camargos Pennisi
 

Projeto 4
Tomada da palavra na rede digital: (im)possibilidades de dizer(-se) na contemporaneidade 

(2019-2022)

Resumo: Este projeto se propôs a: i) promover o engajamento do aluno da educação básica em 
práticas discursivas que consideram a linguagem em sua dimensão histórica, sócio-cultural e 
política; ii) mapear e descrever os aspectos linguístico-enunciativos que constituem os gêneros 
discursivos digitais (tais como comentários online, fóruns virtuais, vídeos do youtube, dentre 
outros); iii) investigar representações discursivas (sobre si, sobre o(s) outro(s), sobre temáticas 
variadas) construídas pelos sujeitos, ao tomarem a palavra, na rede digital; iv) discutir as 
possibilidades de constituição de um lugar autoral pelos sujeitos em seus modos de dizer(-se) 
na rede digital; e v) problematizar as (im)possibilidades dos dizeres instauradas na relação 
sujeito-ciberespaço.

Bolsistas do Ensino Médio que concluíram a pesquisa: 
Isabela Santos Luciano Souza
Maria Cecília Macedo Soares de Paula
Brendha Eduarda Rodrigues Pires
Dhiego Fernandes Mendonça
Caetano Silva Santos Viana Feitor
Cleverton Henrique Porificação dos Santos
Matheus Barreto de Mello

Projeto 5
Discursividades sobre o coaching e o sujeito na/da contemporaneidade 

(2022-2023)

Resumo: Este projeto se propôs a investigar discursividades sobre coaching e sua relação com 
a constituição do sujeito na contemporaneidade. Ancorados no escopo teórico-metodológico 
da Análise do Discurso (AD) de linha francesa, visamos mais especificamente: a) mapear 
discursos produzidos em instâncias midiáticas e jornalísticas sobre diferentes tipos de 
coaching; b) descrever mecanismos linguístico-discursivos dos corpora selecionados; c) 
analisar representações discursivas e efeitos de sentido produzidos pelas discursividades sobre 
coaching; e d) discutir a constituição do sujeito na contemporaneidade, a partir das análises.



Bolsistas do Ensino Médio que concluíram a pesquisa: 
Allana Sophia Oliveira Carvalho
Thais Luiza de Oliveira 
Lorenzo Mendes de França
Marcelle Alessandra Rabelo
Yasmim Freitas Batista
Marina de Brito Lopes
Samara Santos Teodoro

Projeto 6
Circulação de discursos no ciberespaço: o que (não) se pode dizer sobre as línguas 

(materna e/ou estrangeira) e seus falantes? 
(2023 - 2025)

Resumo: Este projeto visou investigar discursividades sobre línguas (materna e estrangeira) e 
seus falantes produzidas em diferentes instâncias enunciativas na rede digital. Ancorados no 
escopo teórico-metodológico da Análise do Discurso (AD) de linha francesa, intentamos mais 
especificamente: a) mapear discursos produzidos em instâncias enunciativas na rede digital 
(midiáticas, jornalísticas, publicitárias, pedagógicas etc), ao tematizarem aspectos 
concernentes a línguas (materna e/ou estrangeira) e seus falantes; b) analisar representações 
discursivas e efeitos de sentido produzidos por essas discursividades; e c) problematizar as 
relações de poder (des)veladas nas discursividades e seus desdobramentos na sociedade. 

Bolsistas do Ensino Médio que concluíram a pesquisa: 
Ahiyan Alves de Oliveira Barbosa
Ana Clara Gomes Saraiva
Esther Nunes Pacheco
Fernanda Dantas de Morais
Larissa Tiemy Terazima 
Laura Araújo Martins Vieira
Maria Eduarda Santana Guimarães Moraes 
Maria Eduarda Santos Aguiar
Pedro Henrique Ramalho Monteiro 

Projeto 7
"E essa tal de Inteligência Artificial?": investigações discursivas e a relação sujeito-

tecnologia digital 
(2024 - em andamento)

Resumo: Este projeto se propõe a refletir sobre discursos e práticas acerca do funcionamento 
da Inteligência Artificial (IA) e seus desdobramentos para a contemporaneidade. Em linhas 
gerais, pode-se afirmar que a IA se refere a dispositivos e softwares que tentam simular a 
inteligência humana na execução de tarefas e tomada de decisões. Seu sucesso, bem como seus 
efeitos colaterais (Santaella, 2023), vêm sendo constantemente debatidos por especialistas de 
diferentes áreas do conhecimento. Ancorados no escopo teórico-metodológico da Análise do 
Discurso (AD) de linha francesa, visamos mais especificamente: a) estudar princípios teórico-
metodológicos acerca da IA; b) mapear usos e aplicações da IA em diferentes esferas sociais 
(educacional, profissional, econômica, cultural, pessoal); c) analisar discursos sobre o uso da 
IA, a partir de corpora variados (tais como reportagens; postagens em redes sociais; memes; 
tirinhas; vídeos) que tematizem o assunto; e d) discutir, a partir do levantamento de discursos, 
o impacto da IA na constituição dos sujeitos contemporâneos e das diferentes práticas sociais.
 
Bolsistas do Ensino Médio desenvolvendo a pesquisa: 
Clara dos Santos Rosa Oliveira
Fernanda Dantas de Morais



Maria Clara Silva Cunha
Maria Eduarda Marrama
Sophia Cardoso

Projeto 8
Diálogos com Bakthin e seu Círculo: por uma educação linguística crítica no ensino 

básico
(2025 - em andamento)

Resumo: Este projeto se situa no âmbito dos estudos trans/indisciplinares em Linguística 
Aplicada (LA) (Moita Lopes, 2006; Kleiman, 2013), para os quais a linguagem é uma prática 
social constitutiva e constituinte dos sujeitos. A LA toma como objeto de estudo a língua(gem) 
em sua concretude socio-histórica, política, cultural e ideológica e instala possibilidades de 
interfaces teórico-metodológicas e analíticas que sejam responsivas à vida social. Nessa esteira, 
inscrevemo-nos na filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin, para a qual a realidade 
fundamental da língua é a interação discursiva que se dá entre sujeitos socio-historicamente 
situados por meio de enunciados concretos. Ademais, todo “enunciado ocupa uma posição 
definida em uma dada esfera da comunicação, em uma dada questão, em um dado assunto etc. 
É impossível alguém definir sua posição sem correlacioná-la com outras posições” (Bakhtin, 
2016, p. 57; grifo no original). A partir desses pressupostos, propomo-nos a refletir sobre o 
funcionamento discursivo de corpora produzidos em/por diferentes instâncias enunciativas 
(midiática, publicitária, educacional, literária, governamental, religiosa etc), com vistas a 
ensejar uma educação linguística crítica para estudantes do ensino básico. Mais 
especificamente, visamos: i) estudar princípios teóricos de Bakhtin e seu Círculo (tais como as 
noções de linguagem, dialogismo, enunciado e gêneros discursivos); ii) analisar mecanismos 
linguístico-discursivos em enunciados produzidos em/por instâncias enunciativas diversas 
sobre temáticas de interesse dos estudantes; iii) investigar o embate de vozes sócio-históricas 
e ideológicas que atravessam os enunciados produzidos nessas instâncias; e iv) refletir sobre 
as incidências desses discursos na produção de regimes de verdade na contemporaneidade. A 
investigação do funcionamento discursivo, por um viés dialógico, pode contribuir para a 
problematização das implicações sociais produzidas pela formulação e circulação de (certos) 
sentidos.

Bolsistas do Ensino Médio desenvolvendo a pesquisa: 
Artur de Sene Faquinele Romualdo 
Davi Lobato Batista Pereira 
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http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://ojs.ufgd.edu.br/Raido/article/view/9386


http://lattes.cnpq.br/7024272980833285


universidade, entender melhor seus trâmites burocráticos, bem como suas “amarras”, nem 

“Não tenho perfil” seja talvez o enunciado mais evocado por nós, docentes, para não 

e que dificilmente “brotará” fora da experiência de administrar, já que esta é sempre situada. 



gestão e liderança, percebo que o “estar coordenador” traz um peso e responsabilidades 



site do PPGEL; desenvolvimento do Projeto de Extensão “Memória e Formação: Conversas

com Egressos/as do PPGEL”; criação e movimentação das Redes Sociais do Programa, no 

–



https://www.youtube.com/@ppgelufu5393




“internacionalização em casa”, com 



– –



alguns nós. A opção pelo verbo ‘estar’ no título desta seção não é aleatória, antes aponta para 

produzir sentidos do que para mim fica dessa experiência. O significante “pedra”, 

metáfora dos diferentes obstáculos e dificuldades da vida. Por outro lado, “pedras” 

que até massageiam os pés… E, algumas vezes, elas servem de descanso ao caminhante, cujas 

“retinas tão fatigadas” talvez só procurem, “no meio do caminho”, uma pedra para se assentar 

não poderia dizer que “nunca me esquecerei desse acontecimento” de constituir







– –

em meu percurso, enseja(ra)m nós…. nós que, às vezes, dificulta(ra)m os passos, mas que 

também os sustenta(ra)m. Acima de tudo, espero ter deixado claro como valorizo os “nós”

https://www.sei.ufu.br/sei/controlador.php?acao=arvore_visualizar&acao_origem=procedimento_visualizar&id_procedimento=7207636&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000343&infra_hash=dcff39906f526fe41856124b1ab8638ec019e77296450807bd6345152029315b


–

https://eduplay.rnp.br/app/video/memorialcristianebrito


; RIBAS, F. C. “Como se forma um professor de língua inglesa?”: reflexões a 

http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/595/o/Cristiane_Brito_F%C3%A1tima_Guilherme.pdf
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://revistas.editora.ufcg.edu.br/index.php/RLR/article/view/1425
http://lattes.cnpq.br/7024272980833285
https://cadis_letras.catalao.ufg.br/p/41932-2022-edicao-especial


–

http://dx.doi.org/10.1590/S1984-63982010000100014
http://lattes.cnpq.br/5771970287386431


https://www.scielo.br/j/se/a/xpNFtGdzw4F3dpF6yZVVGgt/?lang=pt


… Campinas, SP: Pontes Editores, 2021. 

https://www.scielo.br/j/tes/a/tQFP797gDF8Yc4fLX4fzk3c/
https://www.scielo.br/j/tes/a/tQFP797gDF8Yc4fLX4fzk3c/
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